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7º GeoPantanal 
Jardim, MS, 20 a 24 de outubro de 2018.     
 

                
 

 
Programação preliminar palestras, mesas e oficina               

 

 
 

 
21 DE OUTUBRO DE 2018 - DOMINGO 

 
ABERTURA DO EVENTO 

Local: Centro de Convenções Oswaldo Fernandes Monteiro 
Horário: 19h30 - 22h 

 
 
Palestra de Abertura 
O Zoneamento Ecológico Econômico e a distribuição espacial das atividades econômicas 
em Mato Grosso do Sul 
Palestrante: Jaime Elias Verruck - Secretário Semagro 
 

 
 

 
22 DE OUTUBRO DE 2018 - SEGUNDA-FEIRA 

 
SESSÕES ORAIS 

Local: Centro de Convenções Oswaldo Fernandes Monteiro 
Horário: 16h - 22h 

 
 

 
Ordem Título Palestra Palestrantes 
1 Utilização de imagens de satélite de 

sensoriamento remoto para  
monitoramento de recursos hídricos: 
disponibilidade e aplicações   

Dr. Laércio Massaru Namikawa 

(DPI/INPE) 
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WWF – Brasil – Programa Cerrado Pantanal 

BSc. Cássio Bernardino – 

Analista de Conservação da 

WWF Brasil 
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Mesa Redonda        

Monitoramentos da cobertura vegetal e uso da terra em execução no Brasil 

Ordem Título Palestra Palestrantes 
1 MapBiomas - Mapeando as 

transformações do território brasileiro nas 
últimas três décadas 

Doutorando em Geografia Marcos 

Reis Rosa - MapBiomas 

   

2 Dados de uso e cobertura da terra - Projeto 
TerraClass 

Dra. Alessandra Rodrigues Gomes 
(CRA/INPE) 

3 
Monitoramento da cobertura e uso da terra 
no Brasil 

MSc. Fernando Peres Dias (IBGE - 
SC) 

 Perguntas e debate 
 
 

  
23 DE OUTUBRO DE 2018 - TERÇA-FEIRA 

SESSÕES ORAIS 
Local: Centro de Convenções Oswaldo Fernandes Monteiro  

Horário: 09h -12h e 16h - 22h 
 
 
Oficina  
 
Mapeamento participativo dos atores da bacia do alto Paraguai para proposição de 
corredores ecológicos 
Horário Resumo 

09h-12h 

A cartografia participativa em conjunto com as ferramentas geotecnológicas são 
importantes instrumentos para analisar as diversas territorialidades do espaço 
geográfico. Por meio do mapeamento participativo como metodologia de análise 
do território, esta oficina pretende essencialmente dialogar com os atores 
envolvidos em ações e pesquisas no Pantanal, objetivando entender o território 
baseado nas relações do sujeito com o espaço, como subsídio para proposição 
de corredor ecológico para a Bacia do Alto Paraguai. 

 
 

Horário: 16h - 22h 
 
 
Ordem Título Palestra Palestrantes 
1 Cadastro Ambiental Rural e Monitoramento 

Ambiental em Mato Grosso do Sul  
Eng. Agrônomo Ricardo Eboli 
Gonçalves Ferreira 

2 

Áreas de uso restrito no Pantanal 

Daniele Coelho, Consultora 
Técnica do SENAR-AR/MS, 
representante do Sistema 
Famasul 
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Mesa Redonda     
 
Experiências da aplicação de geotecnologias em estudos ambientais no Brasil, 
Paraguai e Bolívia 
Ordem Título Palestra Palestrantes 
1 Análisis territorial de los objetos de 

conservación del Área Natural de Manejo 
Integrado San Matías, para uma 
planificación estratégica 

Mestre Lilian Apaza Vargas – 
Museo de Historia Natural Noel 
Kempff Marcado, Santa Cruz de 
la Sierra, Bolívia 

2 

La utilización de los datos geoespaciales 
para el Monitoreo de Pantanal Paraguayo 

Profa. Dra. Larissa Rejalaga de la 
Universidad Nacional de 
Asunción (UMA) de la Facultad 
de Ciencias Agrarias, Asunción, 
Paraguay 

3 
Mapeamento e ecohidrologia em áreas 
úmidas brasileiras – Dra. Laura Borma 

Centro de Ciências do Sistema 
Terrestre (CCST/INPE), São 
José dos Campos – SP, Brasil 

Perguntas e debate 

 
 

 
24 DE OUTUBRO DE 2018 – QUARTA-FEIRA 

 
SESSÕES ORAIS  

Local: Centro de Convenções Oswaldo Fernandes Monteiro 
Local: Horário: 16h – 22h 

 
 
Ordem Título Palestra Palestrantes 
1 The Value of Nature: The Nature of Value Prof. Dr. Mark T. Brow -University 

of Florida - Gainesville, Estados 
Unidos 

2 Uso de imagens de satélite para 
interpretação de mudanças ambientais na 
BAP 

Prof. Dr. Hudson Azevedo (UEM- 
Nupelia) 

3 
Representação dos Biomas brasileiros em 
escala compatível com 1:250.000 

Dra. Luciana Mara Temponi de 

Oliveira (IBGE - RJ) 

4 
Agronegócio 4.0 e os desafios para integrar 
tecnologias, conservar áreas e produzir 
mais 

MSc. Alexandre Marques de 
Aguiar - Diretor de tecnologias da 
Geoflorestas Soluções 
Ambientais 

 
 
 
 
 
 


